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RODNEY GREEN, bateria
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Algumas pessoas procuram uma carreira musical, outras simplesmente não a conseguem evitar. Nascido numa família em Filadélfia, filho único, Rodney Green cresceu rodeado de música gospel e de instrumentos musicais, não só em casa mas também na igreja, onde passava a maior parte do seu tempo. O seu pai era pregador e organista, a sua mãe cantava na igreja. A bateria foi ter às mãos de Rodney e, aos três anos, já trepava para o banco para a conseguir tocar. 
Durante a adolescência, Rodney tocou bateria na igreja, mas foi tendo contacto com outros géneros musicais, como por exemplo o jazz. O seu primo mais velho, também músico, deu-lhe a conhecer música jazz, funk e soul e, juntamente com um professor de liceu, iniciou-o na escuta de discos como “A Love Supreme”, “Transition” e “Four More”. Sentiu-se arrebatado por Elvin Jones e por Tony Williams, pelo seu estilo, pela sua técnica e pelos sons que conseguiam extrair da bateria. Foi então que se apercebeu que a música podia ser uma saída profissional e não apenas um passatempo; e sabia que tocar bateria era a sua vocação. O percussionista Scott Robinson ficou impressionado pela destreza de Rodney, tendo em conta a sua idade, mas apercebeu-se de que o jovem baterista não sabia o que estava a fazer, já que tocava tudo de ouvido. Robinson ofereceu-se para lhe dar lições grátis e assim, aos 14 anos, Rodney Green teve a sua primeira aula de bateria.
Não faltou muito até que o jovem músico começasse a infiltrar-se nos clubes de jazz locais, para ouvir música ao vivo e para tocar em gigs. Dessa forma, foi travando conhecimento com alguns dos mais promissores músicos da cena jazzística de Filadélfia, entre os quais se encontravam o pianista Orrin Evans, o trompetista Duane Eubanks e o baixista Christian McBride. Aos 16 anos, substituiu o amigo e baterista Brian Frasier Moore num gig regular no clube de Patti LaBelle (Chez LaBelle). Durante esse período, conseguiu convencer o dono do clube a inaugurar um Sunday Jazz Brunch, para o qual Rodney começou a contratar músicos como o pianista Orrin Evans e o saxofonista Sam Newsome. O lendário Bobby Watson ficou tão impressionado com o jovem pianista que pediu permissão aos pais para o levar para Itália em digressão. Após muita persuasão, o pedido foi concedido. 
Aos 17 anos, embora ainda frequentasse o liceu, Rodney já tocava regularmente em concertos fora dos Estados Unidos e pontualmente em Nova Iorque. Após uma dessas ocasiões, o lendário baterista Billy Higgins entrou inesperadamente no clube Sweet Basil, onde foi convidado a terminar um set. Rodney Green foi para casa e fez as malas. O seu desejo de deixar a sua própria marca no jazz tinha crescido e, uma semana após a conclusão do liceu, juntou as poupanças e mudou-se para Nova Iorque. A integração não tardou e em pouco tempo o seu nome conquistou alguma notoriedade. O facto de ser tão jovem e simultaneamente tão profissional tornou-o célebre entre a comunidade jazzística nova-iorquina. No anos que se seguiram, tocou ao lado de músicos como Christian McBride, Eric Reed, Greg Osby, Joe Henderson, Benny Green, Tom Harrell, e Mulgrew Miller.
Recomendado pelo baixista Ben Wolfe, Rodney Green integrou a banda da vocalista Diana Krall aos 19 anos. Durante os dois anos de contrato, acumulou conhecimentos sobre o negócio e a indústria da música, para além de se ter apercebido da importância de ser totalmente profissional enquanto jovem músico. 
Hoje, Rodney Green é um músico com uma experiência profissional que excede largamente a sua idade. Continua em ascensão, em busca de desafios criativos, sobressaindo como líder no Rodney Green Group, escrevendo música e embarcando noutros projectos que lhe despertem o interesse. Para este jovem músico, que conta já com uma vasta panóplia de gigs, experiências, digressões e discos, o melhor ainda está para vir. 
Entre muitos outros, Rodney Green tem trabalhado com Terence Blanchard, Carmen Lundy, Stefon Harris, Charlie Haden, Wynton Marsalis, Ravi Coltrane, Lizz Wright, Terell Stafford, Greg Osby, Ben Wolfe, Christian McBride, Joe Henderson, Diana Krall, George Benson, Nicholas Payton, Cyrus Chestnut, Sadao Watanabe, Antonio Hart, Adam Rodgers, Michael Brecker, Kenny Barron, Marc Cary, Abby Lincoln, Betty Carter, Shirley Scott, Benny Wallace, Makoto Ozone, Wycliffe Gordon, Paula West, Bruce Barth, Peter Cincotti, Andy Bey, Tom Harrell, The New York Voices, Herbie Hancock, Dianne Reeves e Mulgrew Miller. 
Site Oficial: http://www.rodneygreenmusic.com
(Nota: os sites em seguida enunciados, e cuja consulta é apenas sugerida, contêm informação não oficial sobre o músico; o seu conteúdo não é da responsabilidade da LJSS nem do CCB.)

Mais sobre Rodney Green: 

· http://www.allaboutjazz.com/php/musician.php?id=16113
(All About Jazz page)

· http://br.youtube.com/watch?v=Xrc6oXYr8og


(Rodney Green @ Zildjian's)

· http://www.zildjian.com/en-US/zVideos/videos.ad2


(Rodney Green @ Zildjian's)

Crítica/ Imprensa: 

Rodney Green caused a stir on this night, mostly to the good, often to the great. Although he was playing mostly on the bop downbeat, Green used almost every conceivable way to hit something in front of him with the touch of a feather. The effect was highly compelling to hear and tremendously interesting to watch. Only in a series of final rhythm breaks did one drop of sweat fall from his dreadlocks.

in All About Jazz
“For his part, Rodney Green proved an expert rhythm accompanist; his pianissimo brush and cymbal support was especially appreciated.”

in All About Jazz, on a concert with the Charlie Haden quartet

Young Rodney Green, who succeeds Larance Marable, showed a drumming attribute that has been in short supply since Philly Joe Jones, the ability to bring down volume without a loss of swing or intensity. That serves him well in a band where dynamic subtlety is integral.”
in JazzTimes.com
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